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			À Catarina.


			Por um mundo novo, novas esperanças.
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	... neles, a fisionomia humana convertera-se na inefável, na indizivelmente clara expressão de sua essência básica, despojada de qualquer relação, profundamente verdadeira no ilimitado, anônimo eu; já não necessitavam de mediador terreno nem de invocação terrena de seu nome, porque todos, sem exceção, eram vistos de dentro, visíveis de dentro, conhecidos de dentro, incorporados, junto com o olhar de amigo, no acontecer de um autoconhecimento que provém do mais profundo interior do eu, da profundeza do eu, mais além do que possa ser objeto dos sentidos, e já não enxerga nem a pessoa sensível nem a metáfora sensível, senão somente a cristalina imagem primordial, a cristalina unidade das suas qualidades essenciais, unidade tão puramente alicerçada no fundo de seu ser...
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Introdução


			A idéia central deste livro, da qual derivam todas as conseqüências, consiste na noção para a pessoa de seu próprio ser: o ser interior um conceito primitivo implicitamente definido por uma série de postulados. Pode-se dizer que os fundamentos deste livro estão calcados nos graus da noção de existência própria, que em cada pessoa se apresenta com características particulares. Um dos principais focos de atenção, que nortearam meu trabalho psicanalítico durante muitos anos, foram as relações dos pacientes com seu ser profundo: aquele ser que eles geralmente reconhecem existir desde o alvorecer de suas vidas e que, não obstante, é sempre o mesmo. A partir de certo momento em meu trabalho clínico e de pesquisa, minhas observações passaram a convergir e a se centralizar sobre esse núcleo de verdade existencial, de modo a acompanhar seus processos em um número razoável de casos. Felizmente, logo de princípio, consegui me desprender das conotações sensoriais que poderiam lhe ser atribuídas, para as quais histórica e filosoficamente não faltam precedentes. Para muitos autores, a essência material desse núcleo básico é uma formulação que o define. Como se refere a um conceito saturado de conotações diferentes daquelas que utilizo, eu poderia ter empregado para ele um símbolo matemático ou uma letra grega, conforme o modo de proceder de alguns autores, para evitar ambigüidades e possibilidades de confusão. Mas preferi manter a denominação de ser interior, porque ela ajuda a identificar a noção a que se refere, caso não seja confundida com usos metafísicos e místicos. É uma noção que retoma em suas bases a idéia de sujeito, não como o fundamento de todas as coisas, mas como o fundamento da alteridade e das relações com o mundo.


			Gostaria de ressaltar que este livro procura assinalar as principais questões com que tive de me defrontar durante mais de 30 anos de trabalho psicanalítico. De certo modo, é um resultado das respostas que cheguei a oferecer e dos instrumentos que consegui preparar ao longo desse tempo. Expressa um modo de praticar a Psicanálise que se tem revelado extremamente útil, não como teoria, e sim como atitude mental. Por isso, encontro-me plenamente à vontade para co­municar os efeitos de uma prática que, ao menos no âmbito de minha experiência restrita, tem sido encorajadora. Olhando para trás, percebo que minha trajetória profissional foi grandemente influenciada pela concepção psicanalítica contida neste livro, da qual resultaram o atendimento de pacientes, as supervisões, as orientações de pesquisas, as pesquisas realizadas por conta própria, o trabalho acadêmico, as palestras, os artigos e os livros que escrevi. Reconheço, também, que para alcançar essa concepção sou profundamente grato a Freud, Klein, Winnicott e Bion, bem como a todos os que me ajudaram pacien­temente a me livrar da loucura e a construir um relacionamento expansivo com a vida.


			Não se trata somente de uma Psicanálise relacionada ao ser interior, senão sobretudo de como esse ser se compõe com o conjunto dos demais fatores, aspectos e elementos presentes na personalidade. Coloco em destaque alguns fatores, ainda que não exclua nada daquilo que a Psicanálise tem oferecido ao conhecimento da vida mental. Os fatores relevantes são: distanciamento de contato com o ser interior, constelação do inimigo interno, sensorialidade, fragilidade do self, angústia de dissipação do self e estruturação inconsciente. Cada um deles desempenha suas funções dentro de um modelo de compreensão das perturbações psíquicas. Se, a partir de determinado nível, adicionarmos a variável expansão de consciência, poderemos alargar o modelo sugerido, de modo a resultar em um sistema geral unificado de compreensão da vida mental. Para isso, é preciso tomar o ser interior como uma instância diferente do self, com o qual aquele estabelece relações de maior ou menor influência. Essa linha de investigação vem constituir um avanço relativo a meus livros anteriores, uma vez que eu não considerava essencial a distinção entre o ser interior e o self. Contudo, desde o início de meu trabalho clínico, eu me perguntava por que meios o self, repleto de conflitos e dificuldades, conduzia os processos não-sensoriais da mente. Para responder a essa questão tive que me separar da órbita do self, a fim de determinar algo efetivo que desse mobilidade e signi­ficação à vida, alimentando-a de calor, abrangência e amor.


			Desse modo, o ser interior inscreve-se no arcabouço da Psicanálise. A idéia central deste livro, inicialmente contida nos limites das características desse ser e nas condições de contato com ele, desdobra-se e expande-se para inesperadas formas de compreensão clínica, de modelos e sistemas mentais e de visão do ser humano. Parece que a principal contribuição consiste na ênfase dada a certos aspectos considerados distintivos e na ordem de colocação determinados fatores que imprimem um esboço de organização geral. Inclui, também, um panorama indicando a posição de alguns elementos descritos em Psicanálise, agora postos sob nova contextualização e sob nova configuração de conjunto. Um processo metodológico cujas bases ainda necessitam ser desenvolvidas. 


			À objeção de que eu estaria criando padrões preestabelecidos nos quais se encaixam os fatos, respondo que as idéias apresentadas não constituem sistemas estanques, apenas vêm auxiliar a organizar as experiências. Cada profissional carrega sobre os ombros a tarefa de descobrir por si só a verdade ou a falsidade dos referenciais disponíveis, utilizando-os ou descartando-os em conformidade com os fatos. Um uso criterioso dos modelos e sistemas não apresenta qualquer dificuldade adicional, se eles estabelecem real correspondência com os fatos que o profissional observa e descreve. O compromisso que assumo ao divulgar as idéias deste livro está em oferecer meios de fazer diminuir o sofrimento, lutando em prol da vida contra toda espécie de destruição mental. 


		








	1. O ser interior


			Somos constituídos pela realidade primária de ter um ser – o ser que essencialmente somos – e de contar necessariamente com ele para a vida. O que há de mais fundamental em nós é que temos um ser que nos define como pessoas e que compõe os alicerces mais profundos de nossa existência. A experiência de ter um ser é básica e elementar. Dizemos, então, que há em nós um ser interior que faz sentir sua existência e que responde, também, por nossa existência. No que me concerne, ele dá a realidade e a verdade da experiência comigo de ser, que é a experiência de ser esse ser, ou seja, ser eu mesmo. O ser interior está na base de nossas experiências de existên­cia própria e das vivências de sermos nós próprios em nosso existir pessoal. As qualidades genuínas dessas experiências são indispensáveis para alguém tornar-se uma pessoa integrada.


			O ser interior corresponde àquilo que a pessoa intrinsecamente é desde o começo de sua vida. Uma referência primeira responde por nossa forma originária de ser e fundamenta nossa verdade interior e mais profunda. Consiste em ter um foco, desde o qual sempre somos, enquanto perdura nossa vida. Esse foco (a verdade existencial do ser que profundamente somos para nós mesmos) oferece respostas à questão “quem sou?”. Trata-se, também, de uma correnteza profunda que se revela como matriz de existência, que nos põe vivos, nos mantém vivos e nos faz experienciar autenticamente quem somos. O ser interior opera profundamente uma germinação que dá conta, em vários níveis, dos processos da vida e do viver.


			Cada pessoa tem seu ser profundo. Seja ele rústico e pobre ou sofisticado e rico, cada pessoa nasce com o ser que a define, a distingue e a qualifica. Como núcleo essencial, ele não se confunde com o que é superficial, circunstancial ou periférico. O contato com esse núcleo central revela sua inteireza; nele, somos inteiros e indivisos. Além disso, ele tem existência própria: não depende de outras existências para ter a sua, a não ser da existência física da pessoa de quem se origina. Tem, também, existência própria no sentido de conter a maneira de ser da pessoa, característica dela e intransferível a outros. Jamais é, por exemplo, uma força coletiva presente na esfera individual, muito menos uma força cega e indiscriminada da natureza que se aloja individualmente. Ao contrário, o ser interior é aquele centro a partir do qual emanam os aspectos fundamentais da pessoa e para o qual eles convergem, sendo, pois, sua mais importante característica.


			Daqui podemos encontrar a singularidade e a especificidade do ser interior. Como singularidade, temos que, por ele, a pessoa é única, uma só; não há nada nem outra pessoa que possua o mesmo ser. Ou seja, ele é incomensurável, irreplicável, irrepetível, não tem antecessor nem sucessor. Sendo singular em cada indivíduo humano, pode ser experienciado como existência única. Por sua especificidade, ele é o que é, e não de outra maneira. Em cada ser humano há um ser interior que lhe é específico e particular e que lhe pertence exclusivamente. Esse ser possui particularidades e peculiaridades que lhe são inerentes, cujas características lhe são próprias. Diferencia-se e distingue-se em relação a tudo o mais que não o constitui.


			Podemos passar pela experiência de existência unitária desse ser, uma vez que em sua condição existencial ele é uma unidade, embora complexa. Essa unidade é reconhecida sempre como essencialmente a mesma, dando o sentido de continuidade ao ser interior. No contato, ele é basicamente o mesmo, desde quando inicialmente tomamos consciência de sua existência. Ainda que esse contato possa vir a se perder, os vendavais de emoções a que todos estamos sujeitos não eliminam o fato básico da existência e da continuidade do ser profundo em nós, enquanto vivermos. Esse ser nos assegura a noção fundamental de continuidade, apesar de todas as mudanças pelas quais passamos independentemente dele. Se o contato estabelecido pode se enfraquecer ou se romper em qualquer época, o ser interior em si mesmo tem um existir incessante; isto é, como ser ele jamais deixa de existir durante toda a vida da pessoa. Assim, sob quaisquer circunstâncias, podemos manter a busca, o segredo e a verdade de sermos nós próprios.


			O que comumente chamamos de individualidade, como originalidade própria ou como atributos que dizem respeito e distinguem determinado indivíduo, assim como o que denominamos pessoalidade, podem ou não ter a ver com a existência do ser interior. Isso significa que a pessoa pode assumir formas de manifestações que, por inúmeros motivos e fatores, não são aquelas originadas e mantidas desde o ser profundo. Para que a individualidade e a personalidade sejam funções plenas do ser interior, é preciso que nelas estejam presentes a conexão e a expressão patentes do ser que fundamentalmente somos.


			Idênticas considerações aplicam-se ao sentimento de ser alguém, que inclui respeitabilidade, dignidade e preciosidade da própria pessoa. Pode não provir de conexão e manifestação do ser interior, e sim de outros componentes psíquicos. Contudo, a experiência da posse de si mesmo, que afasta a dispersão e o alheamento, que torna o indivíduo dono de seu destino e sujeito da própria vida, seguramente procede do ser profundo. Daqui se segue a necessidade de esse indivíduo afirmar-se perante si próprio e perante o mundo.


			O ser interior é núcleo e foco emocional de vida particularizado em cada indivíduo humano; revela-se essencialmente como vida, em todos os níveis. Como energia vital disponível, diz respeito ao que é vivo e relaciona-se com a vida em particular e em geral; nesse sentido, é um fator universal presente em cada pessoa. A conexão com ele pode ativar sentimentos de presença interna de vida. Quando essa conexão se dá, o núcleo de existência mostra-se por emoções vitais: vida interior, ligações significativas, alegria de viver, felicidade de estar vivo. Nas profundezas há um fluxo livre, um dom gratuito, uma fonte inaprisionável, que torna presente o frescor da vida, se essa fonte se apresentar em sua inteireza. A pessoa experimenta a vida como um bem supremo e o existir como uma alegria imensa. Essa pessoa se relaciona com o que é vivo e vital, separando-se de todas as forças contrárias à vida. Uma experiência insubstituível, porque o ser profundo na expressão de si mesmo é pleno e satisfeito de sua existência, apresentando-se, assim, em profunda simplicidade.


			Sendo o ser interior um foco de vida que nos anima, ele constitui uma tendência permanente ao movimento, que só se interrompe definitivamente pela morte. Assim, em sua autonomia, ele é um pujante pulsar de si mesmo, cuja função máxima está comprometida com os processos vitais da vida psíquica. No entanto, esse foco de vida criadora não são as próprias pulsões; ele utiliza as energias das pulsões a seu favor, sem se confundir com elas. Tomada amplamente, a vida individual é feita de imenso e efervescente campo de forças, com suas florações e explosões. O ser interior diferencia-se em núcleo motriz, separado do caos e do conflito das forças desordenadas. Ele tem uma expressão apropriada, que é sua forma de ser. Do fundo de si mesmo, trabalha pela organização, pela unificação e pela har­mo­ni­zação do todo. Por isso, sua origem e destino, bem como sua ação, são não-violentos e construtivos.


			Então, volto a insistir. O ser interior é uma matriz de existência que define a situação fundamental na qual é constituída a condição de pessoa, a começar dos primórdios da vida psíquica. Tal matriz é um centro estável e estabilizador da vida pessoal, um eixo basilar em que essa vida se fundamenta, desde o qual ela é regida em seus recessos mais íntimos. Trata-se de uma referência constante a que se pode sempre reportar. É possível dizer que o ser interior é um núcleo de coesão, um continente de contidos e uma distinção relativamente ao não-ser. Como organizador das experiências genuínas de existir, separa o que corresponde e o que não corresponde essencialmente a quem somos. Por isso, é inconcebível pensar que ele não haja existido ou não venha a existir durante a vida individual, pois identifica profundamente a pessoa e indica o abismo que separa os seres uns dos outros.


			Desse modo, o verdadeiro ser humano não se assemelha a um bólido solto no espaço infinito; isso corresponderia melhor à definição de loucura. Certamente uma pessoa poderia desvincular-se de si mesmo, negando-se a si mesma. Tanto no plano das relações in­tra­psíquicas, quanto no das relações socioculturais, encontramos propostas para eliminação daquilo que é essencial e próprio à pessoa, colocando esta a serviço de forças que lhe são estranhas ou hostis. Contudo, uma efetivação disso acaba por conduzir à confusão, à alie­nação, ao embrutecimento e à loucura, com todas as conseqüências imagináveis, inclusive a morte psíquica. 


			O ser profundo subsistente em cada um de nós é nossa forma original e prototípica: uma raiz primordial conectada à mais longínqua ancestralidade das origens e das formações fundantes do psiquismo. Como protótipo formador, mergulha seus alicerces nas próprias características da espécie humana. Ele é o ser com o qual nascemos, fazendo parte da bagagem congênita. Tudo isso nos leva a uma grande obscuridade de conhecimentos sobre suas origens e primeiros fundamentos. Penso que nada contradiz a afirmação de que o ser interior representa na pessoa o princípio de individuação. Isso se torna claro se tomarmos o princípio de individuação pelo sentido que tem na filosofia escolástica (a realização de uma idéia geral em um indivíduo particular), dando-lhe a função de realização da vida criadora em geral, aplicada a cada ser humano em particular. Neste está contida a perpetuação da vida criadora que luta contra o caos e o aniquilamento. Todavia, não se trata de uma idéia geral aplicável indistintamente a todos os indivíduos, senão de princípios universais que assumem feições próprias em cada indivíduo, correspondendo a objetivações específicas e particulares, como vimos.


			Tenho escrito que o ser interior é relativamente estável em sua matriz existencial (Trinca, 1999, 2001). O que isso significa? Que o ser interior é invariante, enquanto sabidamente tudo se altera durante a vida de uma pessoa? Ora, esse ser não se isola e não se fecha para o mundo exterior, nem para as relações intrapsíquicas; portanto, não teria sentido afirmar que ele absolutamente não muda. Na verdade, quero sublinhar que ele se expande somente em conformidade com o que intrinsecamente ele é. Ou seja, ele se desenvolve sem perder suas características essenciais. Dessa forma, como matriz existencial, seus princípios e suas bases permanecem essencialmente constantes para a identificação fundamental da pessoa. O que nele muda diz respeito à sua atualização nos processos de relacionamento e às suas incorporações necessárias durante toda a vida. Ele se atua­liza por meio dos constituintes com os quais se relaciona, bem como dos componentes das incorporações lentas e não-invasivas em curso, que se dão em concordância com o modo essencial de ele ser. Tais alterações jamais vêm desfigurar aquilo que fundamentalmente ele é. Nesse sentido, pode-se dizer que o ser interior resta firme e duradouro, continuando relativamente estável ao longo dos processos variáveis da vida e do viver.


			Todavia, ele é o suporte de um fluir, levando essa fluência a todo o organismo, a toda a vida psíquica. Não tem cabimento falar do ser interior como uma coisa, como um objeto concreto. Sem dúvida, ele é um núcleo de existência, mas essa acepção não comporta qualquer indício de materialidade, qualquer resquício de coisificação. Sequer se poderia pensar nele como estrutura, pois é um foco de relações, ligações, experiências e vínculos profundos. Tampouco se constitui como mera possibilidade de se efetivar, porque ele é um efetivo movimento de vida que se expressa como emoção de tipo não-sensorial. Desde seus primórdios, o ser interior é não-sensorial em sua constituição, qualquer que seja o nível em que o situemos. Um vazio de sensorialidade permite sua existência – uma presença não-sensorial. Com essa noção, alcançamos a formulação de que podemos ter comunicações que sejam próprias à transformação dos órgãos dos sentidos para aquilo que não é apenas estimulação sensorial. 


			O núcleo de existência é uma noção que ultrapassa toda a concepção da ciência clássica a respeito dos objetos do conhecimento. No caso do ser interior temos uma noção nova de existência não-sensorial: uma área aberta na mente para a experiência de ser. Um espaço inteiramente livre de densidade da concretitude. Essa área abriga uma porção da vida mesma, tal como aparece em estado original e puro. Ali temos a mobilidade fluida da vida, revelando-se em diferentes níveis e graus. O que se revela, basicamente, é uma expressão própria a cada pessoa: aquilo que lhe dá a confiança de ser. Podem ocorrer o vigor, o prazer e a alegria de ser. O ser interior utiliza diferentes energias do corpo e da mente para os seus propósitos de estar, sentir-se e realizar-se no mundo. Ele usa essas energias para movimentar o fluxo existencial de sua presença. Isso é feito de modo próprio a cada pessoa, isto é, em conformidade com o estado e a configuração mental particular a cada um, assim como de acordo com as condições externas disponíveis.


			Há diferentes formas de manifestação do ser interior na pessoa. Cada forma depende do tipo de contato estabelecido com ele. Somente o contato proporciona determinada manifestação; esta corresponde aos níveis e graus em que se dá o contato. Portanto, só é possível situar e compreender tais manifestações em função da ve-rificação da natureza e da qualidade do contato que uma pessoa institui consigo própria. Como o tipo de contato é variável de pessoa para pessoa, bem como pode se alterar durante a vida de uma mesma pessoa, as noções sobre si próprio dependem dessa variação. Ou seja, as noções que uma pessoa tem a respeito de seu ser estão sujeitas a quão profunda, abrangente e sólida ou a quão superficial, estreita e inconstante seja a especificidade do contato. Naturalmente, tais noções não são sempre inteiramente conscientes. Aliás, esta é uma condição instável. O mais freqüente é que a noção consciente de ser interior não esteja plenamente presente. Muitas vezes, predomina uma noção inconsciente de sua presença, isto é, ele se encontra invisível à consciência, mas não ao contato inconsciente. Além disso, em outras circunstâncias, sua noção é obtida por meio de contato indireto. Nesse último caso, o ser interior está na invisibilidade tanto à consciência quanto ao próprio inconsciente.


			Como há graus de contato, justamente esse fato vem determinar a noção de nosso ser para nós, bem como o tipo de influência que ele exerce em nossa vida. Isso significa que a questão do contato se torna premente e fundamental. Mas também explicita que esse contato pode variar enormemente: desde um modo em que o ser interior está sob a forma manifesta e visível, até um modo em que o contato é indireto, fragmentário ou dispersivo, estando o ser interior sob a forma submersa e invisível. Entre esses dois pontos, há um modo de contato em que ele não se manifesta senão sob a forma inconsciente.


			Sob determinadas condições, o ser profundo apresenta-se fortemente à consciência, trazendo a experiência de viva presença da pessoa para ela própria. Essa situação corresponde normalmente a uma grande disponibilidade de energia à consciência. Quando o contato permite que o ser interior venha à tona dessa forma, podemos melhor nos certificar de sua natureza e de suas propriedades não-sensoriais. As qualidades mentais dessas experiências tornam-se não só repletas de energia, como também são sustentadas por relacionamentos consistentes e amplificados com o mundo interno e com o mundo externo.


			Quando o contato se realiza de modo inconsciente, o ser interior exerce sua ação nesse nível, tendo uma efetividade apenas inconscien­te. Ocorre, assim, um estado em que ele mantém inteiras as bases de sustentação e de funcionamento da pessoa, operando uma surda germinação desde as profundezas inconscientes. Nesse sentido é que se pode afirmar que o inconsciente se faz estruturante. Contudo, dadas as características desse tipo de organização psíquica, não há clareza sobre as múltiplas orientações que se instalam; criam-se divisões e inadequações na personalidade. É freqüente que esta se apresente de modo instável, sendo as escolhas geralmente conflitivas e problemáticas. Um tipo de conhecimento com particularidades eminentemente inconscientes torna bastante restritiva a vida da pessoa.


			Além dos estados consciente e inconsciente, há o estado oclusivo. Neste, o contato pode se distanciar de tal maneira que haja intensa invisibilidade do ser interior tanto à consciência quanto ao próprio inconsciente. Sua presença passa a ser em grande parte indireta, sua ação é fragmentária, sua efetividade torna-se dispersiva e, até, ino­perante. A oclusividade engloba tudo o que hoje conhecemos como esvaziamento e fragmentação, quando o contato com o ser profundo se revela frágil, inconsistente, desfocalizado, desarticulado ou interrompido. Acontecem, também, perdas e rupturas de grande monta na personalidade, que tem de se haver com angústias críticas e com situações de crise inimagináveis. Se falha a estruturação inconsciente, a pessoa caminha pela vida às cegas, escorada nos fragmentos de que possa se valer ou, então, mergulhada nos abismos das sensações de inexistência.


			Aquele ser encoberto pela invisibilidade à consciência e ao inconsciente não se deixa inteiramente conhecer, pois não se apresenta em pujança de vida. Somente poderemos vir a conhecê-lo em profundidade quando o contato for suficiente, quando puder se manifestar livremente, quando a consciência for iluminada por relativa amplitude. Somente desse modo poderemos vir a saber algo sobre ele. Mesmo assim, jamais iremos aos confins desse saber, jamais teremos o domínio completo de um assunto em si inesgotável. Pode haver momentos em que o contato nos dê a inteireza do ser profundo. Trata-se, porém, de uma inteireza em aberto, pois ele é menos um objeto completamente abarcável pela mente do que um invólucro de disposições e disponibilidades para experiências vivas e vitais. A descrição do ser interior está no plano daquilo de que, como a energia, a gravidade etc., não conhecemos a essência íntima. Nesse plano, ele se configura como parte do movimento do todo: a vida imensa, inabarcável, inefável.


			Verifica-se em Psicanálise que algumas pessoas conseguem atingir a experiência de seu ser como uma fonte primária e imaterial. Elas experimentam sentimentos de vida, suavidade, leveza e amplidão. Surge uma liberdade amável e gratuita, que é isenta de obrigatoriedade ou de compulsão. Às vezes, essa fonte é descrita como um fundo primordial na interioridade, que vem facilitar a apreensão profunda da própria fisionomia da realidade, da própria significação das coisas. Ela tem um papel na produção dos sonhos e das imagens espontâneas. Em certas ocasiões, são referidos movimentos espontâneos e desbloqueadores da mente, seja como colorido e luz interior, seja como silêncio e quietude. Essas são manifestações do ser interior a uma consciência que se expande. A pessoa afirma que se trata de sua voz verdadeira e mais profunda, originária de um recôndito mais íntimo. Em tais experiências está presente o aspecto amoroso, a relação pura e cristalina, a união não-conflitiva da pessoa consigo própria e com o mundo.


			O ser interior não equivale à noção arquetípica de totalidade: o si-mesmo de Jung. Enquanto no primeiro a pessoa se sustenta naquilo que lhe é próprio e realiza uma abertura individual à expansão, o segundo é constituído pelo somatório de todas as possibilidades contidas no conjunto de todos os indivíduos humanos (JUNG, 1982). O si-mesmo compreende a expressão plena de todos os aspectos da mente e não se distingue das imagens de Deus; por isso, não pode 
ser captado em sua totalidade. Ele é a alma universal que está no ser humano, e não se confunde com a subjetividade.


			Se se consideram, porém, as teorias de Winnicott, talvez se possa relacionar o ser interior a uma inserção no espaço potencial, onde o brincar se desenrola e o indivíduo sente que a vida vale a pena ser vivida. O espaço potencial participa das características da fantasia (e dos sonhos) e da realidade compartilhada. Winnicott insistiu no fato de haver “alguma coisa” entre o bebê e o objeto, constituindo os fundamentos da formação simbólica. Ele afirmou: 


			Entre o bebê e o objeto há alguma coisa, alguma atividade ou sensação. Na medida em que isso liga o bebê ao objeto (isto é, ao objeto parcial materno), são constituídos os fundamentos da formação simbólica. Por outro lado, na medida em que essa alguma coisa separa em vez de ligar, é bloqueada a função que conduz à formação simbólica. (WINNICOTT, 1970, p. 123, grifo nosso).


			 


			De fato, há “alguma coisa” que permite a integração na presença de uma mãe suficientemente boa. Não se trata senão do próprio ser interior da criança, que preexiste aos cuidados da mãe, seja ela suficientemente boa ou não. Se há separação em vez de ligação, é que o ser interior se encontra impedido de exercer sua atividade normal de integração. Ele é aquilo cujo contato oferece colorido, vigor, alegria, sentido e significado à experiência de viver. Por meio dele, viver e ser constituem uma coisa única. Assim, Winnicott pôde dizer que se sentir real é descobrir um modo de existir como si mesmo.


			Uma correnteza profunda está continuamente nos indicando o ser que somos, nossa forma própria de ser. Ter forte noção de si mesmo é uma grande bênção. Por ela não nos confundimos com o que não somos, sem ela podemos nos afundar no caos e nas sensações de inexistência. A maioria das pessoas está às voltas com a falta de acesso direto a seu ser profundo, com as dificuldades de sua realização como experiência consciente. Entretanto, a base da experiência com o Universo, com a vida, com tudo repousa no sentimento de ter um ser. As deficiências de contato podem conduzir à estagnação, à paralisação, à mumificação e à morte mental. O eterno retorno do idêntico resulta da falta de conexão íntima.


			Todo o empenho da pessoa deve estar direcionado ao desven­damento e à expressão do ser que ela é. Um grande desafio consiste em obter e consolidar o contato profundo com ele. Para isso, é mister que haja atenção permanente ao que ocorre na área do contato. Uma vigilância que dura a vida toda. No mundo interno e no mundo externo, repletos de vias divergentes ao contato, sempre se corre o risco de alheamento em relação ao ser interior. Infelizmente, esse fato não parece preocupar excessivamente um grande número de pessoas, nem colocar a questão de que só se torna livre quem se reconhece como ser, resgatando o sentimento de presença de si mesmo.


			Vejo a importância de insistir no conhecimento do vértice sob o qual apresento o ser interior. Uma atenção ao assunto é despertada, especialmente, quando os estados oclusivo e inconsciente levam alguém a se perder de si. E, também, quando se pode reencontrar, apesar de as esperanças parecerem malogradas. Sempre é possível um retorno ao sentimento básico, que inclui a força de ser e o comando da própria vida. Ninguém pode fugir ao destino de ter um ser, ao qual deve atenção, cuidado, respeito, dedicação e amor. A alegria de viver segue a realização de uma vida que é única — e que só pode ser a própria. Abaixo dessa condição ninguém consegue ser feliz.


			









2. O ser interior e o self


			A noção de ser interior não se confunde com a noção de self. Tanto um quanto outro são conceitos que se explicitam à medida que se desenvolve a presente exposição. O primeiro refere-se ao ser 
que somos essencialmente em nossa existência original e primeira. O segundo consiste, basicamente, em uma forma de suporte e de organização globalizante, cujos precipitados e compostos são variáveis e móveis, tendo a ver em suas origens e processos com os princípios, a complexidade e a sustentação da manutenção concreta da existência da pessoa, incluindo-se a adaptação e a sobrevivência. Para dar conta dessa manutenção, o self processa maquinaria psíquica, bem como a dinâmica das acumulações e das continuidades, que impulsionam as relações e o desenvolvimento da pessoa, tanto em face do mundo externo quanto do mundo interno. Ele tem a propriedade de atualização constante em relação ao tempo, ao espaço e a outros determinantes psíquicos.


			Se o ser interior é um foco de existência, o self é um órgão mental de consecução dessa existência, um meio pelo qual ela se efetiva. Por isso, são estreitas as relações entre ambos. Maior ou menor presença do ser interior no self determina diferentes modalidades de self, desde as formas diferenciadas e bem-estabelecidas até as formas embrionárias e fragmentárias. Como órgão de contato, o self tem a capacidade de se conectar em maior ou menor grau com o ser interior. Estruturalmente, não é o ser interior que forma o self, pois, como componentes psíquicos, são distintos entre si. Dinamicamente, porém, dependendo de maior ou menor influência do ser interior sobre o self, este se estrutura em maior ou menor conformidade com a verdade existencial da pessoa, com aquilo que ela essencialmente é.


			Sob a influência do ser interior, o self constitui-se em fator central que opera em vista da efetividade e da organização do indivíduo no mundo. Sua finalidade precípua é dar conta dos sistemas básicos de relações que se originam do fato de o indivíduo estar no mundo e de ter que lidar com forças internas e externas, buscando sínteses. Ao concretizar e dar efetividade ao indivíduo no mundo, o self distingue-se como órgão de acumulação e de continuidade, que se estrutura, se desenvolve e se dinamiza em vários níveis. Ele entra em relação e realiza a conformação com o mundo externo, com os objetos internos, com o próprio corpo, com as pulsões e com outros componentes e fatores do mundo interno. É função do self compor-se com o espaço, com o tempo, com o universo dos objetos, das representações, dos símbolos etc. Nessa composição, o self passa a vigorar como dinâmica de incorporações e de identificações, como resultado de experiências, relações e inter-relações, como produto de processos dialéticos de todo tipo. Geralmente, acaba por se formar de partes, segmentos e aspectos que podem estar mais ou menos separados entre si e que tentam se combinar em um conjunto. Embora, sob a influência do ser interior, ele consiga realizar sínteses, nem sempre essa influência se dá satisfatoriamente. Tendo-se em conta o conjunto das forças em jogo, freqüentemente a harmonização não é bem-sucedida. Como o self é estabelecido no interjogo de múltiplos componentes, há entre eles os que são herdados e os adquiridos, os próprios dos processos de maturação e de desenvolvimento, os constituídos pelo processamento das experiências de self-objetos primitivos, os resultantes de depósito na correnteza histórica individual e coletiva dos ingredientes educacionais, culturais, sociais, raciais, religiosos, familiares etc. Trata-se, pois, de uma presença interna particular, que se prende à visão diversificada que temos de nós mesmos, à composição de fatores inconscientes e à impregnação por elementos primitivos do psiquismo, além de inúmeros outros aspectos.


			Didaticamente, se excluirmos das atribuições do self as funções que são próprias do ser interior, resta naquele muito do que os autores de Psicanálise têm normalmente descrito, inclusive as características inconscientes (vide, por exemplo, Bollas, 1993). Além disso, uma vez definido o papel do ser interior no psiquismo, podemos obser­var que cabem ao self funções semelhantes àquelas que Freud atribuiu ao ego em sua teoria das instâncias. Se as diferenças entre as teorias do self e as do ego tendessem a diminuir, poderia se caminhar para uma unificação metapsicológica. Para isso, haveria que livrar o self da limitação desnecessária que alguns autores lhe impõem – indo na esteira de Hartmann (1969) – de ser um conjunto de “representações de si mesmo”. Penso que Green (1988) esclareceu convincentemente essa questão, mostrando as dificuldades de se conceber o self como representação. Parece não haver muitas divergências em diferentes autores quanto a tomar o self como um campo de experiên­cias. Eles geralmente se referem ao sujeito que tem a experiência de si próprio (vide Rycroft, 1972). Essa experiência, porém, pode envolver os aspectos inconscientes. E, também, a experiência do aqui e agora difere da experiência do antes e depois. De sorte que o self é menos um lugar determinado do que um campo dinâmico em que os componentes se encontram em processos dialéticos. Esse é um contex­to saturado de conflitos, turbulências, incoerências e paradoxos. Tal contexto só pode se dar no plano do self , mas não do ser interior. A natureza e a qualidade das próprias experiências são fundamentais para se discriminar sua procedência, que pode ser do self ou do ser interior.


			Um campo de conflitos


			O self é um vasto campo de experiências composto de várias partes e inumeráveis constituintes. Sua complexidade provém do fato de abrigar e movimentar diferentes citações e processos, fre­qüen­te­mente contraditórios, que competem entre si e que disputam a primazia no conjunto. Parece que, se o self não for comandado pelo ser interior, praticamente tudo é possível nele acontecer e coexistir: amor, ódio, crueldade, paixão, inveja, possessividade, ganância, medo, desespero e um infinito campo de variação para as sensações, as percepções, as emoções, as cognições etc. Trata-se de um verdadeiro campo de forças para os processos conflitivos, as instâncias psíquicas convergentes e divergentes, as emanações, as orientações e os direcionamentos originários de toda a vida psíquica (além das repercussões do mundo externo), que se relacionam, se chocam, se compõem e se sintetizam, exercendo suas funções e representando seus papéis. Como seres humanos, temos a natureza da matéria instável que existe em toda parte no Universo e que em nós melhor se exprime no self. Os sofrimentos a que todos estamos sujeitos ocorrem no seio do self, ainda que tenham sua origem em outra parte. Contudo, todo indivíduo humano possui tendência natural de procurar manter sua existência inteira e harmônica (sob a influência do ser interior), desde os primórdios da vida mental. Todos nós buscamos com afinco os pontos de equilíbrio e de estabilidade no embate das forças poderosas do ambiente, da jornada da libido e das relações de objeto. Um composto de que podem sobressair os mecanismos primitivos da mente.


			Sendo órgão de acumulação e de continuidade, o self constitui-se em um centro de precipitados, cuja fonte principal são as identificações[1]. Na verdade, dada a complexidade do self, coexistem distintos sistemas identificatórios, que se responsabilizam por múltiplos conflitos identificatórios (vide, para isso, a explicação de Tenenbaum, 1996). No entanto, defendo um ponto de vista diferente daquele que concebe as identificações como o fundamento do processo de uma pessoa tornar-se essencialmente quem ela é. As identificações referem-se normalmente à dinâmica do self, não produzem nem assumem as características básicas do ser interior. Quando, por qualquer razão, o self passa a ser dominado por sistemas identificatórios, é que o ser interior está longe de exercer influência eficaz sobre ele. Nesse caso, o indivíduo atrela-se aos componentes identificatórios, sem as correspondentes elaborações e sínteses influenciadas pelo ser interior. O self tanto pode se tornar abrigo de disposições mais ou menos passageiras, quanto sede de conteúdos permanentes. Pode ser depositário de ideologias, crenças, valores, ideais, padrões de comportamento, sistemas de pensar, estilos de vida, tipos de reações emocionais etc. que não se fundamentam no ser profundo. Assim, avolumam-se no self identificações culturais, sociais, políticas, religiosas, étnicas, profissionais e outras que, muitas vezes, se constituem em incorporações não diretamente relacionadas às raízes fundamentais da existência da pessoa. São identificações que não se sustentam no ser interior.


			Ocorre freqüentemente que a pessoa faz de si uma idéia, tem um autoconceito, formula uma auto-imagem, cria concepções e mitos a seu próprio respeito, acredita em pensamentos e emoções que estão em desacordo com o ser que ela é. Pode-se confundir e achar que um self formado por inúmeros padrões e sistemas condicionados, repleto de memórias e desejos, acossado por medos, determinado por inseguranças e por busca de certezas, impregnado de adaptações superficiais ao ambiente, carregado de emoções não-pensadas, viesado por formas artificiais de vida, ofuscado por conflitos, turbulências e dificuldades de toda sorte, seja o que há de mais real e verdadeiro nela. Contudo, isso nada tem a ver essencialmente com o ser interior. Dependendo do tipo de experiências, pode haver um self que não esteja baseado no que a pessoa essencialmente é. Na verdade, esse é um dos motivos pelos quais ela levanta obstáculos à compreen­são realística tanto de si mesma quanto da realidade externa. Ela obscurece seu discernimento dos fatos por meio de uma visão parcial e fragmentária. Uma vez que esteja comprometida consciente e inconscientemente com um centro que ela reputa inquestionável, deixa de estar atenta e de verificar a natureza e a qualidade de seu próprio fundo determinante. Pode resultar numa tendenciosidade que suprime toda relação genuína com a vida, assim como numa fonte de confusões e de distúrbios, que conduzem a perturbações físicas e mentais.


			Teoricamente, minha concepção permite incluir no self não só inúmeros elementos da Psicanálise, como especialmente as emanações das instâncias psíquicas (id, ego, superego) que incidem sobre ele. Naturalmente, essa afirmação autoriza a situar no self alguns dos principais mecanismos que participam das derivações dessas emanações: fragmentação, cisão, identificação projetiva, recalcamento etc. Se, como disse Green (1988, p. 155), é absurdo falar-se de representação de instâncias (só se pode falar de emanações de instâncias), o self engloba os representantes das instâncias sobre os quais ele trabalha e pelos quais é trabalhado. Por exemplo, quando está fortemente impregnado por emanações do superego, o self tende a se avolumar com os subprodutos daquele e a compor determinado vértice para a vida psíquica, em detrimento de maior contato com o ser interior.


			Ao enfatizar o contato com o ser interior, não é minha intenção subestimar a importância do self, nem descaracterizá-lo como conceito nuclear da personalidade (MOORE; FINE, 1992). Mas gostaria de discutir a idéia de que, independentemente do ser interior, ele seja uma configuração coerente por si mesmo e uma pedra angular por excelência da vida psíquica. Tenho encontrado em autores de Psicanálise uma descrição do self segundo a qual ele é permeado da mesma inconstância, plasticidade e incoerência que venho apontando. Bunemer (1993, p. 604), por exemplo, disse que ele é uma:


			configuração móvel, alterável, plástica, expandindo-se ou contraindo fronteiras, sofre alterações em intensidade e em qualidade de coesão, mesmo quando [essa configuração é] inscrita dentro da relativa constância que a constitui...


			 


			Tal configuração pode “não ter força integrativa suficien­te para resgatar o sujeito da situação que o coloca à deriva de si mesmo” (BUNEMER, 1993, p. 604). O self pode ou não estar permeável à influência de contato com o ser interior. Se essa influência for forte e decisiva, conduz uma correnteza de significações à vida mental, tendo a ver com a verdade existencial da pessoa. Caso contrário, fica à mercê de forças conflitivas, caóticas e obscuras. Ao tentar se estabe­lecer por conta própria, distanciando-se do ser interior, os aspectos do self que predominam são parciais, fragmentários e conflitivos, geralmente relacionando-se à sensorialidade e à fragilidade.


		








	3. A sensorialidade e a mobilidade psíquica


			A sensorialidade da mente diz respeito a elementos que são saturados de concretitude ou que têm as qualidades, propriedades ou características da concretitude, os quais já preexistem ou vêem-se introduzir no aparelho psíquico, determinando manifestações emocionais, cognitivas, imagéticas e outras, tanto de forma consciente quanto inconsciente. Na sensorialidade, uma parte da mente é solicitada, impelida, tomada, abarrotada ou, às vezes, paralisada por envol­vi­mentos com esses elementos. Eles são compostos por conteúdos que vêm de fora, como também vêm de dentro do aparelho psíquico, cuja origem não é o ser interior. Estão presentes nas relações de objeto, nas relações com o mundo externo e no próprio self. Sua existência corresponde a uma tendência de objetificar e de tornar factual os dados da realidade psíquica e da realidade externa. Uma vez instalada, uma correnteza de sensorialidade pode influenciar ou determinar a natureza e a qualidade dos processos psíquicos sob seu domínio. Dependendo da atitude mental que prevaleça, os processos psíquicos podem se revestir de qualidades sensoriais ou não-sensoriais. Um mesmo objeto ou situação pode ou não ser determinado por essa atitude mental e, assim, entrar ou não na esfera da sensorialidade. Tudo o que está na mente, o que nela se introduz e em que ela se introduz pode ou não se transformar em elementos sensoriais. Isso está em conformidade com a observação de Bion (apud SANDLER, 1988) de que existem pelo menos dois processos de pensamento: o real e o sensório-dependente, sendo este capaz de “fabricar” pensamentos segundo seu próprio desejo. A sensorialidade pode ser tomada em sentido muito amplo, havendo para ela um largo espectro. É praticamente impossível determinar os limites de seus processos, tão diversificada ela é em seus constituintes e em suas manifestações. Há sensorialidades referidas ao próprio corpo, aos impulsos e desejos, ao mundo externo, ao superego etc. Algumas modalidades de sensorialidade ligam-se diretamente às funções das fantasias inconscientes. O domínio sensorial é em parte constituído por expansões de sistemas primitivos, derivados das experiências primárias adquiridas pelos órgãos dos sentidos e pelas formulações na esfera do sistema prazer/desprazer. Nesse caso, suas características podem se prender às impressões originais. Por exemplo, os conceitos, os esquemas, os padrões, os modelos, as explicações, as teorias, os sistemas e as estruturas podem carregar as marcas desse fundo sensorial. Embora transformados, nem as abstrações conseguem, às vezes, despojá-los de suas origens. 


			Por um lado, como decorrência da condição de se viver no próprio mundo, a sensorialidade é um fator intrínseco, inevitável e fundamental na vida humana, não se podendo prescindir dela. Por outro lado, relaciona-se à imaturidade e à instabilidade dos processos mentais, vindo a se acentuar pelas dificuldades de se pôr esses processos sob o domínio do ser interior. Nas relações entre o ser interior e o self a sensorialidade sempre diz respeito a este, enquanto a natureza do ser interior é não-sensorial. No self costuma haver um quantum de sensorialidade, de sorte que intervêm níveis e graus de saturação sensorial. Sob a predominância e os excessos de sensorialidade, estabelecem-se relacionamentos com “coisas” e a pessoa não se encontra livre para outras modalidades de experiências. É necessário examinar em que medida sua intensificação e seus desdobramentos interferem sobre o sistema psíquico como um todo, ditando normas para a personalidade. O envolvimento excessivo com a sensorialidade determina várias espécies de turbulências e de perturbações psíquicas, desde as psicoses e neuroses graves até os conflitos presentes na maioria das pessoas. O que se coloca, portanto, é uma discussão a respeito da amplitude, da intensidade e da variabilidade dos elementos sensoriais presentes no self, desde suas qualidades mais primitivas até aquelas consideradas normais.


			Independentemente dos tipos de sensorialidade existentes, podemos estabelecer um contínuo para ela, que assume diferentes qualidades, desde os níveis mais baixos até os níveis mais elevados. Em cada ponto do contínuo, a sensorialidade apresenta-se de maneira distinta. Uma sensorialidade psicótica, ligada a objetos extremamente primitivos e destrutivos difere qualitativamente de uma sensorialidade neurótica, relacionada a conflitos com figuras significativas, por exemplo. Os conteúdos da sensorialidade variam em conformidade com sua qualidade, tal como esta aparece em cada ponto do contínuo. Ou seja, em cada ponto demarcado, diferentes sensorialidades determinam diferentes espécies de conteúdos. Na extremidade inferior do contínuo, encontramos alta incidência de sensorialidade sob a predominância de elementos primitivos, densos, pesados e violentos. Eles contêm forte carga antivida e vigorosa tendência ao inanimado. A mente ocupada por ódio, inveja, possessividade, voracidade e des­tru­tividade repleta-se de objetos denegridos, malignos, destruidores, perseguidores, idealizados, onipotentes, moribundos, mortos e tudo o mais. Podemos, também, encontrar objetos concretos, descritos como equação simbólica, em que o símbolo substitui concretamente o objeto, em vez de representá-lo. Esse é o nível próprio da saturação por elementos beta ou coisas-em-si-mesmas, apontados por Bion (1966). Por isso, é um nível de alta incidência de alucinoses, alucinações e delírios, que correspondem a estruturas artificiais parecidas com o real, surgidas sob grande distanciamento de contato com o ser interior e com a realidade. O self é invadido e, às vezes, paralisado por elementos sensoriais que levam à subtração do pensamento e à impregnação por emoções perturbadoras e violentas. É freqüente que o paciente comunique haver emocionalmente um “bloco de granito” impedindo o contato com seu ser. Parece não lhe restar outra alternativa senão repetir emoções e idéias procedentes desse fundo de concretitude, em lugar daquelas originadas do ser interior. À medida que se prossegue, porém, em direção a níveis mais elevados do contí­nuo, descobre-se que a sensorialidade se torna menos saturada por esses elementos. Seus conteúdos continuam a apresentar compulsão à repetição, a personalidade fragiliza-se por bombardeios de es­ti­mu­lação sensorial interna e externa, a mente turva-se pela presença ativa de emoções turbulentas. Mas à proporção que se ascende no contínuo, os processos sensoriais tendem a se fazer menos graves. 


			Em nível mais avançado, o enrijecimento, a densidão e a virulência promovidos pela sensorialidade tendem a diminuir e a se amainar. Transparece maior mobilidade psíquica, ainda que paralelamente continuem existindo a formatação e o congestionamento mentais por partículas que dificultam o uso do pensamento. Quase sempre a sen­sorialidade tende a tomar de assalto, abarrotar e entorpecer a mente, determinando para esta um destino diferente daquele que é oferecido pelo ser interior. Não é incomum o preenchimento do self com elementos sensoriais originalmente estranhos à pessoa. A sen­sorialidade cria impregnações nos dados concretos, factuais e obje­ti­ficados. Os resultados mais imediatos desse sistema, que vigora em graus, são o aparecimento de personalidades estranhas a sua própria origem, 
o domínio exercido por objetos que desvalorizam, o enclau­su­ramento no espaço-tempo situacional, a fixação em objetos do desejo, o submetimento a sistemas preestabelecidos e condicionados, a implantação de estados definitivos e categóricos etc. Tudo isso implica graus de dissociação com os vínculos genuinamente humanos. Conforme se adiante ainda mais no contínuo, temos a poluição da mente por componentes sensoriais variados e o uso de inúmeros tipos de expedientes. Em vez de ser livre e solta, ela é impregnada por prismas, teorias, crenças, expectativas, esquemas e valores, cuja base sensorial se aloja na pessoa e se impõe sobre os processos psíquicos. A mente torna-se buliçosa, repetitiva, compulsiva, condicionada etc. Palavras, conceitos, sistemas, padrões e fórmulas repletos de sen­so­rialidade sobrepõem-se ao fluxo de vida que é comandado pelo ser interior.


			O ser humano comum, que vive no atual contexto sócio-histórico, manifesta um tipo característico de sensorialidade, em que predominam estados de agitação e de turbulência generalizados. Esses estados se instalam em decorrência de afastamentos e desenfoques relativamente ao ser interior. A pessoa nessas condições está sujeita à superficialidade dos relacionamentos, à manipulação das emoções, à banalização e à estrategização da vida, ao embrutecimento da sensibilidade, à perturbação dos sistemas de equilíbrio nas relações homem-mundo. Ela segue uma correnteza condicionante e condicionada, sem se questionar profundamente, e submete-se a contingências e desejos, cuja origem tanto pode ser interna quanto externa. Em larga escala, essa sensorialidade promove a “fabricação” de um mundo humano coisificado, que impregna amplamente o viver cotidiano da moderna sociedade urbano-industrial. A questão principal que se coloca a respeito desse mundo humano é que o homem se torna prisio­neiro do universo sensorialmente construído, escravizado por suas estruturas e sistemas, emparedado em sua formatação, sugado pelo torvelinho de sua atmosfera peculiar e imerso num tempo psicológico fixado de forma irreversível.


			A sensorialidade é constituída por relações com objetos dados de antemão, que se impõem sob o prisma das determinações de cunho concretista, sendo a mente tomada por eles e induzida a responder em equivalentes qualidades concretistas. Ocorre um estreitamento mental peculiar aos objetos sensoriais, que se distanciam das condições favoráveis à abertura, à flutuação e à fluidez da mente. Por sugerir e impor seus prismas, fazem com que a mente não possa manter espaços abertos a novas emergências, nem flutuar ou fluir livremente. Todavia, o que é não-sensorial provém de um espaço livre, aberto e amplo na mente, sendo propício às condições mutáveis da realidade. Nesse espaço há liberdade, que é expressão de movimentos vivos e soltos. Na verdade, trata-se de um espaço potencial para emergências de todo tipo, que é vazio de sensorialidade. Aquilo que agita, invade, compele, esvazia e paralisa a mente é de natureza sensorial. Não leva à alegria, nem à felicidade, porque não se origina do ser profundo, enquanto o contato experienciado no âmago deste ser é essencialmente não-sensorial. Se determinada estimulação interna ou externa se impõe na ausência do ser interior, ela é sensorial. Mas se este ser é senhor de si perante a estimulação, sem se distanciar de seu sentido próprio de ser, a estimulação é vivida de modo não-sensorial. Isso porque o ser interior é vida que se manifesta movelmente desde o espaço potencial para emergências, com independência da sensorialidade.


			A mobilidade psíquica origina-se desse espaço potencial para emergências, que é uma dimensão não-sensorial de abertura ao contato com os processos mutáveis e transformantes da vida. De que se trata essa mobilidade? Justamente por se originar dessa dimensão, a experiência é, ela própria, um estado não-sensorial de abertura, de liberdade e de leveza. A mobilidade psíquica corresponde à disposição fluida e espontânea de deixar-se ir, deixar-se levar e deixar-se ser. Há receptividade, maleabilidade e flutuação na correnteza de experiências, porque a mente se acha em atitude experiencial solta e livre: movimentos de ir e vir, fluxo de contato com a realidade, acolhimento ao que existe. Originária do que é não-sensorial, a mobilidade psíquica liga-se naturalmente à elasticidade, à plasticidade, à flexibilidade e ao alargamento dos processos mentais. Para alcançá-la, há suave deslizamento para outra dimensão da mente, que não é limitada pelas contingências da impregnação sensorial. O espírito humano supera as determinações impostas pelos dados concretistas, por isso o espaço mental tende a se amplificar e a experiência pode se tornar inefável. Em estado de contato receptivo, surge algo que corresponde aos significados mais profundos da existência de cada coisa e, assim, podemos nos deixar penetrar pela vida das coisas. Desse modo, a flutuação só tem sentido como experiência de contato, seja da pessoa com ela própria, seja de relacionamento profundo com o que existe. 


			Relativamente à mobilidade psíquica, é preciso considerar, ainda, que sua presença tem implicações sobre a diminuição ou o aumento de sensorialidade. Quanto maior for a mobilidade psíquica, menor será a atividade sensorial da mente. Se os objetos mentais se estabelecem sob a impregnação do fundo sensorial, que determina as qualidades das experiências, o funcionamento mental em seu conjunto tende a se revestir de qualidades sensoriais. Normalmente se expressam como formulações preexistentes às experiências sob a forma de cristalizações, fixações, padronizações, formatações, categorizações etc. Considerando-se que a atitude mental da grande maioria das pessoas é predominantemente sensorial, torna-se muito difícil que elas sigam o fluxo da vida com a mente aberta e livre. Habitualmente, os padrões, estruturas e sistemas sensorializados são pontos de partida para as atividades mentais de percepção, cognição, imaginação, emoção e outras. Nesse caso, a mente é tomada e determinada por objetos dados adredemente, por encadeamentos objetivistas predeter­minados, por estados peremptórios, por ângulos e referenciais inques­tionáveis. Os seres humanos, penetrados por sensorialidade, acham-se em grande parte distanciados de contato com o ser interior. A mobilidade psíquica, que é uma função deste ser, depende dos graus de contato estabelecido com ele. De modo geral, o aumento ou a diminuição de mobilidade correlaciona-se com o aumento ou a diminuição de contato. Isso implica que quando o contato diminui, a mobilidade também diminui e a sensorialidade tende a aumentar; quando o contato aumenta, a mobilidade também aumenta e a sensorialidade tende a diminuir. Desprezando-se a presença de outros fatores, quando é a sensorialidade que desempenha uma função relevante na vida psíquica pode-se falar de um quantum de mobilidade concomitante a um quantum de sensorialidade, em que o aumento ou a diminuição da mobilidade está na razão inversa do aumento ou da diminuição da sen­sorialidade. Nesse caso, assim como há um contínuo para a sen­so­rialidade, há também um contínuo para a mobilidade psíquica. Isto é, o contínuo da mobilidade psíquica sofre variações, que vão de qualidades baixas a qualidades elevadas de mobilidade, na dependência dos graus de contato com o ser interior. Sob elevada mobilidade, o ser interior pode se manifestar por meio de imagens mentais espontâneas, sentimentos de presença de vida, visão de sonhos para a vida, contato com a radiância do mundo, estado de silêncio interior, experiên­cias etéreas de colorido, luz e abrangência, entre outros aspectos (TRINCA, 1991; 1997c).


			O ser interior não é uma estrutura, um sistema ou uma entidade que se poderiam estudar nos moldes da ciência clássica. Podemos reconhecer-lhe um potencial de existência, que é não-sensorial, cuja efetivação vai depender dos graus de contato que cada pessoa mantém consigo própria. Essa efetivação implica manifestações particulares de variadas formas sobre a realidade psíquica, que não alteram, contudo, aquilo que o ser interior essencialmente é. Não sendo, em princípio, uma entidade concreta, no sentido que aqui empresto a esses termos, ele pode manifestar suas propriedades não-sensoriais sobre diferentes componentes e processos psíquicos. Quanto maior for o contato, mais tendem a se revelar suas características não-sensoriais. Como suas origens não são sensoriais, sua existência se dá em dimensão móvel, aberta, livre, leve e inaprisionável, transcendendo a todas as formas de sensorialidade. O espaço potencial para emergências, característico da não-sensorialidade, pode ser encontrado ao haver suficiente contato com o ser inteiror; por isso, são imensas as possibilidades de liberdade na mente. Ligar-se a si mesmo, em nível compatível de realização das possibilidades de seu ser, cor­res­ponde a experiências de existência, de vigor, de encontro, de alegria, de criação e de amor. São por assim dizer indescritíveis, porque provêm de dimensão não-sensorial.


			A sensorialidade compõe-se normalmente no self por forças e conjuntos de forças que entram em conflitos entre si e que se desenvolvem em processos dialéticos. Como ela faz parte do self, e não do ser interior, o estado daquele é determinado especialmente pelos graus de presença da sensorialidade, combinados com os graus de influência do ser interior, além de outros fatores. Contudo, ao colocar o self sob sua influência, o ser interior obtém a reversão da tendência sensorial daquele, deixando-o livre, em graus, de sen­so­ria­lidade. Assim, os contínuos da sensorialidade e da mobilidade psíquica sofrem variações de acordo com os graus de influência do ser interior sobre o self. Aumentando-se a influência, o self é permeado por aumento de presença da mobilidade psíquica; diminuindo-se a influência, a mobilidade psíquica tende, também, a diminuir e o self 
a ser saturado, em graus, pela sensorialidade, se desconsiderarmos os outros fatores. O self organiza-se sob a influência do ser interior, mas essa tendência à organização sofre abalos, desarticulações e desestruturações com o distanciamento de contato. Em seu conjunto, o self vai depender do estado de vários fatores em interação. 


			Quais são as relações da sensorialidade da mente com a sen­so­ria­lidade do mundo externo? Obviamente, há uma sensorialidade que se constitui por si mesma, sendo um fenômeno real, existente no mundo externo; nesse caso, não depende de criação humana. Normalmente, um mesmo objeto ou situação compõe-se simultaneamente de caracte­rísticas sensoriais e não-sensoriais. Mas a natureza do contato que se estabelece com o mundo externo vai depender das qualidades sensoriais ou não-sensoriais que predominem na mente. Poderá haver predominância de sensorialidade na mente, que se deixará influenciar ou dominar pela sensorialidade externa; de igual modo, poderá haver predominância de não-sensorialidade, que se conectará com qualidades não-sensoriais de situações e objetos externos. Ou seja, a mente poderá privilegiar os aspectos sensoriais do mundo externo e relacionar-se sensorialmente, assim como privilegiar os aspectos não-sensoriais e sintonizar-se não-sensorialmente com eles. Se a atitude mental predominante for sensorial, o recorte que fará da realidade será uma conseqüência. Desde esse recorte, prevalecerão as qualidades sensoriais e o relacionamento com a realidade se pautará em função dos aspectos sensoriais. A sensorialidade interna buscará conformidades com a sensorialidade externa e encontrará nessa matéria de que se nutrir. Assim, pode-se criar no mundo externo algo que tem correspondências com o mundo interno e que, por um sistema de acumulações e de continuidades, vem formar o mundo humano: um universo sensorialmente construído. Cada indivíduo se relaciona com seu recorte particular, mas um conjunto de indivíduos pode criar recortes gerais, que se aplicam a pequenos ou grandes agrupamentos humanos. Quando os ingredientes sensoriais pululam por toda parte, acabam por ser construídas sociedades e culturas que comportam macroestruturas e gigantescos aparelhos sensorializados. Eles costumam se voltar para os indivíduos, impregnando-os de cargas sensoriais por meio de processos de condicionamentos, isto é, em combinação com a sensorialidade da mente. Mas se a atitude mental for predominantemente não-sensorial, ela se relacionará com a realização efetiva de um potencial de inesgotáveis possibilidades que comportam os objetos e situações do mundo externo. Do ponto de vista não-sensorial, o universo externo é infinitamente aprofundável. Cada objeto e situação torna-se fluido, sutil e móvel, transforma-se permanentemente e desdobra-se em possibilidades inumeráveis de encontro e de significação. Para reconhecê-lo, é necessário que haja contato com o ser interior em mobilidade suficiente que permita uma comunicação nesse nível. A natureza não-sensorial do ser interior é constituída de tal forma que encontra equivalentes não-sensoriais no mundo externo. Liberdade, flutuação e leveza interiores decorrem de grande contato com esse ser e permitem a apreensão e o acolhimento das feições móveis e profundas da realidade externa, especialmente dos fenômenos vivos. Ao se libertar o mais possível de sensorialidade, a mente acha-se em condições favoráveis a essa experiência.


		








	4. Características do self sensorial


			O self que se repleta de sensorialidade, cujo padrão de atividades é predominantemente sensorial, denomina-se self sensorial. Partículas sensoriais alojam-se no self, penetrando-o, impregnando-o ou dominando-o. Uma saturação excessiva deste por sensorialidade, além de outros aspectos, compõe núcleos de que se origina o self sensorial. Importa examinar as características da sensorialidade que deposita no self seus produtos, uma vez que é predominantemente por seu intermédio que se constrói o self sensorial. Trata-se do mesmo self, agora tomado em graus por núcleos dominantes de sensorialidade. Enquanto o ser interior é de natureza não-sensorial, o self comumente se torna depositário de sensorialidade. Uma descrição do self terá que se haver com diferentes formas de depositação, de incorporação e de impregnação pelas configurações da sensorialidade. O predomínio desta será tanto maior quanto menor for a efetiva presença do ser interior sobre o self. Pode ocorrer de se constituírem dinâmicas psíquicas nas quais os produtos sensoriais e outros, que são lançados no self, se misturem com as noções da pessoa a seu próprio respeito, vindo a confundi-la. É possível que a pessoa nessas condições acredite que o self sensorial tenha a ver com o ser interior, mas a experiência demonstra haver um self que não se coaduna com o que a pessoa essencialmente é e que a noção de ser interior se torna eclipsa­da e ofuscada por outras atividades e direcionamentos que não são os próprios. Há uma tendência de o self sensorial estabelecer-se como entidade centralizada, criando núcleos de acumulação e de continuidade, cujos elementos, partículas e compostos se enraízam, se aglu­ti­nam, se inter-relacionam e sofrem transformações. Uma vez instituí­do, determinado sistema sensorial tende a permanecer e a exercer sua ação sobre os rumos da personalidade. A área de investigação da dinâmica do self sensorial é ainda nova e necessita ser explorada. A ela já me referi em trabalhos anteriores (TRINCA, 1991, 1997b e 1999). O self sensorial é formado por vasta gama de conteúdos, processos e produtos que variam de pessoa para pessoa, bem como se modificam ao longo da vida de uma mesma pessoa. Essa variação corresponde à diversidade tanto de natureza e qualidade como de intensidade e quantidade da saturação sensorial. Em seu conjunto, a área em que opera a dinâmica do self sensorial é tão ampla quanto 
a variação da própria sensorialidade da mente. Seus conteúdos são praticamente infinitos, seus processos inumeráveis, seus produtos inesgotáveis. Para cada indivíduo, os núcleos sensoriais determinam estilos, padrões e sistemas distintivos, mas um estudo das características do self sensorial implica considerar os componentes gerais de que o indivíduo pode lançar mão para compor sua dinâmica particular. 


			Em um nível bastante primitivo – tão primitivo quanto os elementos beta descritos por Bion (1966) – o self sensorial é constituído por processos fragmentários e parciais do psiquismo: as identificações adesivas (Bick, 1968), as identificações projetivas patológicas, as equações simbólicas, as partículas de que são feitos os delírios e 
as alucinações, os congestionamentos e as paralisações mentais por idéias e emoções automáticas, as repetições congeladas de estruturas, sistemas e outras operações mentais, as impregnações por predomínio excessivo de inveja, voracidade, crueldade, estupidez e outras. Nesse nível estão a máxima intolerância à frustração e a freqüente incapacitação do uso da mente como órgão do pensar. O self sensorial é composto, também, por representantes de situações e objetos sensoriais imediatos e mediatos que, vindos de dentro e de fora da mente, criam uma atmosfera e um fundo de impressões absorventes e determinativas. Podem ocorrer sob a forma de alucinoses (BION, 1972b), mas suas manifestações mais freqüentes incluem as imposições e as sanções irrevogáveis do superego, a maximização do sistema prazer/desprazer, o predomínio das fusões, aderências e outras situações psíquicas turbulentas. Geralmente, nesses casos, o self é capturado e tomado pela sensorialidade em um sistema fechado. Costuma haver abarrotamento e congestionamento por emoções não-pensadas. O indivíduo mistura-se no rebuliço da concretitude, na ebulição sensorial que se instala. O atulhamento agita, conturba e densifica toda atividade psíquica e a pessoa torna-se joguete dessas forças, angustiando-se ou satisfazendo-se com elas. Comprimido por prismas estreitos, o self quase não consegue se desembaraçar de seu aprisionamento, nem se livrar da voragem que o assola. É dominado por forças alheias à fonte central de equilíbrio. Levada pelo ofus­ca­mento interior e pelo torvelinho exterior, a mente já não obedece aos ditames do ser interior. Enquanto perdura esse estado, os elementos sensoriais dificilmente cedem espaço a uma transformação renovadora. 


			Em níveis mais avançados do psiquismo, os componentes do self sensorial aparecem cada vez menos densos, seus processos se tornam mais sofisticados e sutis. Assumindo vários estados possíveis, pode-se compor com eles uma multiplicidade de formações, sejam patológicas ou não-patológicas. Às vezes, o self sensorial expressa-se simplesmente como uma modalidade “adaptativa” de viver e de representar o mundo. Outras vezes, deixa a pessoa escrava de impulsos e desejos, cuja origem tanto pode ser interna quanto externa. Freqüentemente, ele tende a se tornar o centro do Universo, sendo o egocentrismo um de seus produtos. Não é incomum que se alimente de seu próprio enredo, de prismas que se impõem de modo categórico. É abrigo de formulados prontos, de concepções e padrões preestabelecidos, como se fossem caminhos fixados para sempre. Enche-se de verdades absolutas, de princípios inquestionáveis, de crenças maniqueístas e de uma lógica empedernida, que paralisa a criatividade. Rejeita o novo, o desconhecido e o inusitado. Sob sua direção, a mente torna-se achatada pela estimulação impositiva, pelo império da mesmice e todas as coisas vêm banhadas em poluição mental de diferentes matizes. O self sensorial carrega o peso de in­findáveis condicionamentos: ele é um centro condicionante e condicio­nado, sendo prisioneiro da historicidade que o constrói e que o empareda. Como o indivíduo não obtém segurança alicerçada no ser profundo, apega-se àquilo que o ajuda a afastar as angústias de fragilidade e de desamparo: a tradição, os hábitos, a autoridade, o status, a posição, o poder, a riqueza, a fama, a respeitabilidade, a moda, a conformidade ao establishment e à mídia, a identificação com doutrinas, ideologias e crenças difundidas ou dominantes, o nivelamento por idéias e ideais comuns à maioria etc. Geralmente, está pronto para compactuar com soluções sensoriais que o façam sentir-se seguro. Assim, o self sensorial segue uma correnteza própria, sem se questio­nar profunda e verdadeiramente. Por ele, o ser humano conforma-se a padrões empobrecidos e formata-se em estruturas rígidas. A vida, essa coisa imensa e inabarcável pela mente, comprime-se e reduz-se a uma ótica que a desfigura. 


			Ainda no contexto da predominância do self sensorial, prolifera o homem estratégico (Wukmir, 1960): aquele que busca somente 
o próprio proveito (ou de seu grupo, de sua empresa etc.) à custa de manipulação, submetimento ou esmagamento dos demais. O código de conduta desse homem pauta-se nos recortes dos princípios do pragmatismo, do utilitarismo, do edonismo e efetiva-se por jogos de interesses e por táticas hipócritas. Para ele, o outro ser humano se constitui em objeto de uso e de domínio, reduzido à condição não-humana. Embora as expressões desse self não sejam exclusivamente atuais, ele encontra campo fértil para se enraizar e se alastrar na moderna sociedade urbano-industrial. A colocação do acento no aspecto material da vida, o preenchimento da interioridade por relações com coisas, a dependência emocional a dinâmicas e estruturas montadas à base de concretitude, o abrigo humano construído sobre os alicerces e sob o teto da sensorialidade não são senão representações características e externalizações do self sensorial. Ele toma a si próprio, os outros e o mundo como coisa, projeta e constrói sociedades e culturas sensorializadas. No conjunto, compõe um imaginário social com os amálgamas de seus produtos, que se voltam de novo sobre os indivíduos para reativar, fecundar e manter os sistemas sensoriais em escala coletiva amplificada. O que se encontra hoje sob a forma de tecnicismo, consumismo e mercantilismo, ampliados como globalização, são apenas alguns aspectos da atuação desse self. Ele fomenta uma via contestável de desenvolvimento material e de progresso técnico, porque seus princípios e valores se baseiam na instauração de uma ordem concretista. Nela, os seres humanos não são mais do que partes de processos parecidos com o funcionamento das máquinas. Máquinas insensíveis instaladas no mundo interno e, também, no mundo externo. Como decorrência inevitável desse sistema, temos o embrutecimento humano, a violência que se espalha, a indiferença ao que é humano, a regressão à selvageria, a depredação da natureza, a perda dos valores do espírito e tudo o mais. Criam-se, então, no plano coletivo os grandes aparelhos, as macroestruturas e os precipitados coisificados, que mantêm sua máxima operatividade e eficácia, contra os quais o ser humano comum, mesmo quando esmagado, quase nada pode fazer. Em seu apogeu, o self sensorial produz o homem-coisa: um tipo humano alienado de contato com o ser interior, com a natureza, com a vida e com o Universo. 


			Se em escala individual o self sensorial imprime sua forma de ser, suas determinações, seus ditames e seus propósitos, em escala coletiva torna-se uma imposição sobre o conjunto da sociedade, que acaba por configurar uma prática cotidiana, uma forma de pensar, um estilo de vida, uma concepção de mundo, uma estruturação da realidade. Ao mesmo tempo, o self sensorial levanta obstáculos ao conhe­cimento e aos relacionamentos, pois cria uma cortina que se interpõe entre o indivíduo e os fatos. Na verdade, ainda que o self sensorial se apresente em plena forma e em franca atividade, não está presente contato suficiente com o ser interior. Este se encontra obscurecido, como se fosse toldado por nuvem poluente. Ao indivíduo falta algo, que diz respeito à experiência de ser. Uma angústia surda e in­des­cri­tível, muitas vezes camuflada, inquieta o ser humano, tanto no plano individual quanto no coletivo. Toda a beleza do Universo, toda a magia da vida, todos os movimentos realmente significativos, toda a alegria de viver parecem encobertos e distantes. Por vezes, vive-se como se fosse em asfixia.
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